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Espécies de Adelpha Hübner
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ABSTRACT. Species of Adelpha Hübner, [1819] (Lepidoptera, Nymphalidae, Limenitidinae) occurring in Rio Grande do Sul
State, Brazil. Based on literature, collections and sampled  butterflies, a list of twelve species of
Adelpha Hübner occurring in Rio Grande do Sul State is presented, including host plants. Adelpha epizygis Fruhstorfer,
[1916], Adelpha falcipennis Fruhstorfer, [1916], Adelpha goyama Schaus, 1902 and Adelpha isis (Drury, 1782)  are new
reports to Rio Grande do Sul. The species are illustrated and keyed.

KEYWORDS. Adelpha; host plants; inventory; Nymphalidae; taxonomy.

INTRODUÇÃO

O gênero Adelpha Hübner,  [1819] formado por pouco
menos de uma centena de espécies, com distribuição desde os
Estados Unidos da América até o Uruguai e Argentina, é um
dos mais complexos da família Nymphalidae.

Embora estas borboletas sejam bem conhecidas, existem
poucos estudos de abrangência mais ampla (GODMAN & SALVIN

1879-1901; FRUHSTORFER 1907; MOSS 1933; HALL 1938; HAYWARD

1950; MILLER & MILLER 1970; YOUNG 1974; AIELLO 1984;
WILLMOTT & HALL 1999). Além destes, há trabalhos que as
citam para determinada região e/ou país (JÖRGENSEN 1921; DE

LESSE 1967; SILVA ET AL. 1968; BIEZANKO ET AL. 1978; DEVRIES

1985).
O primeiro estudo de revisão do grupo foi efetuado para as

espécies da América Central (GODMAN & SALVIN 1879-1901),
sendo FRUHSTORFER (1907) o primeiro a revisar o gênero em sua
totalidade. Muitas das espécies são semelhantes, de
identificação difícil, existindo mais de duas centenas de nomes
na literatura, incluídos erros de identificação, repetidos e
combinados em inúmeros trabalhos, por várias décadas.

Em relação ao Rio Grande do Sul, os estudos com citações
de Adelpha, são os de WEYMER (1894), MABILDE (1896),
BIEZANKO & FREITAS (1938) e BIEZANKO (1949), que listam as
espécies para o Estado ou para determinada região; já os de
RONNA (1933), BIEZANKO et al. (1949), BERTELS & BAUCKE (1966)
e SILVA et al. (1968) relacionam as espécies com suas respectivas
plantas hospedeiras e os de BIEZANKO & BAUCKE (1948) e
BIEZANKO & LINK (1972), os nomes populares de lepidópteros.

Este trabalho foi desenvolvido com o objetivo de contribuir
para o conhecimento da entomofauna do Rio Grande do Sul,
atualizar a nomenclatura e fornecer informações sobre a
distribuição e habitat de espécies.

MATERIAL E MÉTODOS

Foram realizadas coletas e examinadas as coleções:
�Bertels�, do Centro de Pesquisa Agropecuária de Clima
Temperado, EMBRAPA, Pelotas (CAMB); Museu
Entomológico Ceslau Biezanko, Faculdade de Agronomia Eliseu
Maciel, Universidade Federal de Pelotas, Pelotas (MECB);
Museu de Ciências Naturais, Universidade Católica de Pelotas,
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Pelotas (MUCP); Museu Anchieta de Ciências Naturais, Porto
Alegre (MAPA); �Mabilde�, �Palombini� e �Ronna�, Museu
de Ciências Naturais, Fundação Zoobotânica do Rio Grande
do Sul, Porto Alegre (MCNZ); Museu de Ciências e Tecnologia,
Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul, Porto
Alegre (MCTP); Museu Ramiro Gomes Costa, Fundação
Estadual de Pesquisa Agropecuária, Porto Alegre (MRGC);
Setor de Entomologia, Faculdade de Agronomia da
Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre
(FASE); �D�Almeida�, Departamento de Zoologia,
Universidade Federal do Paraná, Curitiba (DZUP); Coleção
Rocco Alfredo Di Mare, Santa Maria (CRAM).

A identificação das espécies foi realizada com base em
MABILDE (1896), FRUHSTORFER (1907), HAYWARD (1950), DE VRIES

(1985) E BROWN JR. (1992). As espécies e subespécies estão
listadas em ordem alfabética,  com a indicação da coleção onde
o exemplar está depositado e os autores que as registraram
para o Estado; a ocorrência está indicada pelos municípios
onde foram capturadas e, quando for o caso, a observação em
reservas e/ou parques ecológicos, entre parênteses; também
são indicadas  plantas hospedeiras e o tipo de habitat.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram listadas 12 espécies (Fig. 1), perfazendo 29% das
espécies relacionadas para o Brasil, como segue:

Adelpha Hübner, [1819]

Adelpha abia (Hewitson, 1850)

Ocorrência. Barracão (Parque Estadual do Espigão Alto), Caxias
do Sul, Derrubadas (Parque Estadual do Turvo), Guaíba,
Guarani das Missões, Novo Hamburgo, Pareci Novo,
Salvador do Sul, Santa Maria, Santa Rosa, Sapucaia do Sul,
São Leopoldo e Terra de Areia (BIEZANKO 1949) (CRAM,
MAPA, MCNZ e MCTP).

Plantas hospedeiras. Vitex montevidensis (Verbenaceae)
(AIELLO 1984; BROWN JR. 1992).

Habitat. Florestas mesófilas de encosta, florestas de altitude,
campos e moitas floridas (BROWN JR. 1992).

Adelpha calliphana Fruhstorfer, [1913]

Ocorrência. Rio Grande do Sul (SILVA et al.1968) (DZUP).
Plantas hospedeiras. Vitex montevidensis (Verbenaceae)

(AIELLO 1984; BROWN JR. 1992).
Habitat. Florestas mesófilas de encosta, florestas de altitude e

formações secundárias e antrópicas (BROWN JR. 1992).

Adelpha epizygis Fruhstorfer, [1916]

Ocorrência. Barracão (Parque Estadual do Espigão Alto) e
Derrubadas (Parque Estadual do Turvo) (MCNZ e MCTP).

Plantas hospedeiras. Vitex sp. (Verbenaceae) (AIELLO 1984).
Habitat. Floresta mesófila de encosta entre 800  e 1000 m. Floresta

de altitude, geralmente acima de 1100 m, mas se estendendo
até 900 m nos vales. Campos e moitas floridas dentro dos
habitats de altitude (BROWN JR. 1992).

Adelpha falcipennis Fruhstorfer, [1916]

Ocorrência. Pelotas e Santa Maria (CRAM, MECB).
Plantas hospedeiras. Vitex sp. (Verbenaceae) (BROWN JR. 1992)
Habitat. Florestas abertas e úmidas, floresta mesófila de encosta,

floresta de altitude, campos e moitas floridas (BROWN JR.
1992).

Adelpha goyama Schaus, 1902

Ocorrência. Derrubadas (Parque Estadual do Turvo) (CRAM).
Plantas hospedeiras. desconhecidas
Habitat. Floresta estacional decidual.

Adelpha hyas Doyère, [1840]

Ocorrência. Barracão (Parque Estadual do Espigão Alto), Bom
Jesus, Cambará do Sul, Caxias do Sul, Derrubadas (Parque
Estadual do Turvo), Encantado, Encruzilhada do Sul,
Pelotas, Porto Alegre, São Francisco de Paula (Pró-Mata) e
Terra de Areia (MABILDE 1896; BIEZANKO 1949; BERTELS &
BAUCKE 1966; SILVA et al. 1968; TESTON & CORSEUIL 2002)
(CRAM, DZUP, MAPA, MCTP, MECB e MRGC).

Plantas hospedeiras. Ilex paraguaiensis (Aquifoliaceae)
(BIEZANKO et al. 1974; BROWN JR. 1992) e Casearia silvestris
(Flacourtiaceae) (BIEZANKO et al. 1974).

Habitat. Formações antrópicas, florestas, campos baldios,
jardins e florestas de eucaliptos ou pinheiros, florestas de
altitude e topos de morro cercados de florestas de qualquer
tipo (BROWN JR. 1992).

Adelpha isis (Drury, 1782)

Ocorrência. Terra de Areia (MCTP).
Plantas hospedeiras. Cecropia sp. , Coussapoa sp.

(Cecropiaceae) e Pourouma sp. (Moraceae) (MÜLLER 1886).
Habitat. É bastante rara no Rio Grande do Sul, podendo ser

vista em topos de morro e na beira de riachos (BROWN JR.
1992).

Adelpha mincia Hall, 1938

Ocorrência. Barracão (Parque Estadual do Espigão Alto),
Derrubadas (Parque Estadual do Turvo), Encruzilhada do
Sul, Erechim, Novo Hamburgo, Pelotas, Santa Maria, Santa
Rosa, São Luiz Gonzaga e Sarandi (Parque Estadual do
Rondinha) (BIEZANKO 1949) (CAMB, CRAM, DZUP, MCTP,
MECB e MUCP).

Plantas hospedeiras. Guettarda uruguensis (Rubiaceae).
Habitat. Floresta mesófila de encosta, geralmente entre 800  e

1000 m, campos e moitas floridas em florestas de altitude
(BROWN JR. 1992).
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Fig. 1.  Espécies de Adelpha ocorrentes no Rio Grande do Sul. D = vista dorsal; V = vista ventral.
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Adelpha mythra (Godart, [1824])

Ocorrência. Barracão (Parque Estadual do Espigão Alto), Campo
Bom, Canela, Derrubadas (Parque Estadual do Turvo),
Encruzilhada do Sul, Guarani das Missões, Igrejinha,
Pelotas, Santa Maria, São Francisco de Paula (Pró-Mata),
Sapucaia do Sul e Terra de Areia (WEYMER 1894; MABILDE

1896; BIEZANKO &  FREITAS 1938; BIEZANKO 1949; TESTON &
CORSEUIL 2002) (CAMB, CRAM, DZUP, MAPA, MCTP,
MECB e MUCP).

Plantas hospedeiras. Bathysa sp. (Rubiaceae) (AIELLO 1984;
BROWN JR. 1992), Rubus brasiliensis (Rosaceae).

Habitat. Formações secundárias antrópicas, campos baldios,
jardins e florestas de eucalipto ou pinheiros, floresta
mesófila de encosta, entre 800 e 1000 m, floresta de altitude,
campos e moitas floridas em habitats de altitude (BROWN JR.
1992).

Adelpha serpa (Boisduval, 1836)

Ocorrência.  Rio Grande do Sul (SILVA et al. 1968) (DZUP, MAPA,
MCNZ e MUCP).

Plantas hospedeiras: Miconia sp. (Melastomataceae) (AIELLO

1984; BROWN JR. 1992).
Habitat. Floresta, até acima de 900 m, formações secundárias e

antrópicas, campos baldios, jardins e florestas de eucaliptos
e pinheiros (BROWN JR. 1992).

Adelpha syma (Godart, 1823)

Ocorrência. Ana Rech, Barracão (Parque Estadual do Espigão
Alto), Campo Bom, Canoas, Carlos Barbosa, Caxias do Sul
(Vila Oliva), Derrubadas (Parque Estadual do Turvo),
Erechim, Maquiné, Montenegro, Morro Reuter, Nova
Petrópolis, Osório, Pareci Novo, Pelotas, Porto Alegre, Santa
Maria, São Francisco de Paula (Pró-Mata), Sapucaia do Sul,
Terra de Areia e Três Cachoeiras (WEYMER 1894; MABILDE

1896; RONNA 1934; BIEZANKO & FREITAS 1938; SILVA  et al.
1968; TESTON & CORSEUIL 2002) (CRAM, DZUP, MAPA,
MCTP, MECB, MRGC e MUCP).

Plantas hospedeiras. Rubus sp. (Rosaceae) (AIELLO 1984;
BIEZANKO et al. 1949; BIEZANKO et al. 1974), Rubus
fructicosus (Rosaceae) (BROWN JR. 1992), Cephalanthus
glabrathus (Rubiaceae) (AIELLO 1984; BIEZANKO 1949) e
Cephalanthus sarandi (Rubiaceae) (RONNA 1933).

Habitat. É comum em florestas perturbadas. Formações
secundárias e antrópicas, floresta mesófila de encosta, entre
800 e 1000 m, campos baldios, jardins e florestas de
eucaliptos e pinheiros, florestas de altitude acima de 900 m,
campos e moitas floridas em habitats de altitude (BROWN JR.
1992).

Adelpha zea (Hewitson, 1850)

Ocorrência. Barracão (Parque Estadual do Espigão Alto),
Encruzilhada do Sul, Igrejinha, Novo Hamburgo, Pareci

Novo, São Leopoldo, São Luiz Gonzaga, Sapucaia do Sul e
Terra de Areia (BIEZANKO 1949) (CRAM, DZUP, MAPA e
MECB).

Plantas hospedeiras. Ilex paraguaiensis (Aquifoliaceae)
(BIEZANKO et al. 1974).

Habitat. Voa em florestas e áreas com moitas floridas adjacentes.

Chave para as espécies de Adelpha Hübner, [1819] ocorrentes
no Rio Grande do Sul

1.

2(1).

3(2).

4(3).

5(3).

6(5).

7(6).

8(7).

9(7).

10 (9).

11(10).

Com faixa transversal vermelha na asa anterior .... A. isis
Sem faixa ............................................................................ 2

Com veias escuras ou negras  intercaladas com  linhas
também escuras ou negras entre as veias na face
ventral da asa ...................................................... A. hyas

Ausentes ........................................................................... 3

Faixa branca na asa anterior formada por máculas ....... 4
Faixa branca na asa anterior, contínua .......................... 5

Duas máculas formam a faixa branca na asa anterior .......
................................................................................. A. zea

Três máculas ........................................................... A. serpa

Face ventral da asa com coloração amarelo ouro ............
......................................................................... A. mythra

Com outra coloração ....................................................... 6

Mancha amarela e faixa branca na face dorsal da asa
anterior superpostas .................................. A. goyama

Não superpostas .............................................................. 7

Na face dorsal da asa anterior a mancha amarela e a faixa
branca estão unidas .................................................. 8

Separadas .......................................................................... 9

Mancha amarela na face ventral da asa anterior com
recorte anterior dando-lhe um formato em �V� ...........
........................................................................ A. epizigis

Sem recorte ............................................................... A. abia

Presença de um conjunto de linhas ou faixas
transversais estreitas, brancas e de coloração
ferruginosa, com bordas escuras ou negras, na face
ventral da asa ..................................................... A. syma

Sem esse conjunto de linhas ou faixas ....................... 10

Faixa branca na face ventral da asa anterior estende-se
até a costa através de uma série de máculas de
coloração acinzentada .............................................. 11

Faixa branca não se estende até a costa ............ A. mincia

Máculas de coloração acinzentada que excedem a largura
da faixa branca e separadas por uma linha transversal
escura  ..................................................... A. falcipennis
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O exame dos detalhes da face ventral, quanto às linhas e
manchas e, na face dorsal, quanto à junção da mancha amarela
com a faixa branca,  é bastante útil na diferenciação das espécies.

Adelpha catharina var. Staudinger citada por MABILDE

(1896) deixou de ser incluída na listagem, pela insuficiência da
caracterização feita por este autor e pelo fato do exemplar
existente na coleção Mabilde (MCNZ) ser idêntico à  A. zea.

São novos registros para o Rio Grande do Sul: A. epizygis,
A. falcipennis, A. goyama e A. isis.

Máculas sem linha transversal escura  ....... A. calliphana


